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RUMO AO NORTE EXCERTOS MEDIÚNICOS 

A lei d o p rogresso é a lei 
da vida. Caminhar sempre 
para a frenle, eis o destino da 
creatura. Q u e m anda sem nor-
te, anda a o léo, por invios ca-
minhos . Sempre avança, em-
bóra fuja da róta, po rque con-
quista experiência, compreen-
dendo q u e anduu em erro. O 
essencial é seguir estrada se-
gura. Q u e m acertar o b o m ca-
minho, não correrá risco de 
perder a méta. Urge caminhar, 
caminhar sempre. Na obra d o 
Pai não ha parada nem inér-
cia. Sent imos que um a g u i l h j o 
nos acutila, unta fôrça nos im* 
péle para cima, para o melhor . 
Ninguém pôde fugir a esta 
lei inexorável. Incontestavel-
mente a. sabedoria da vida es-
tá ein acertar com a estrada 
d o p rogresso e percorre-la. Se-
guir a b ò a estrada é conhe-
cer a s nossas reais necessi-
dades e adquirir 0 que mais 
carecemos. O savoir faire, 
faire savoir, savoir vivre 
aqui se encerra. Tomar p o s s e 
das nossas reais necessida-
des, consti tuo o verdadeiro 
cumprimento d o dever. No 
cumprimento d o dever está a 
posse da verdade. Vimos ao 
mundo para adquirir a verda-
de. " Q u e m fôr da verdade ,ou-
ça a minha voz", disse o Cris-
to. Jesus veio cumprir a sua 
gloriosa missão de ensinar a 
verdade a o s l iomens . E o seu 
Evangelho é o mais bélo có-
digo de sabedoria q u e ao ho-
mem foi oferecido. Repositório 
de verdade relativa a mais ne-
cessária e o q u e o h o m e m me-
lhor p ô d e suportar n o seu 
estado de evolução. Q u e m 
cumpre o dever, ségue a ver-
dade, es tá dent ro do Evan-
gelho. Nâo importa que o in-
divíduo seja cristão, c o m o vul-
garmente è compreendida es-
la palavra. O budista, o con-
fucionislii , o persa, o musul-
mano, o brâmane q u e seguir 
a verdade está em harmonia 
com o ensino de Jesus , pô-
de considerar-se seu discípu-
lo. Em Iodos os processos 
de crença ha uma parcela de 

"A'ão são doze as horas do 
dia ? Quem anda d luz do 
dia nao tropeça, porque 
tem a luz deste mundo; 
quem anda d noite tropeça, 
porque lhe falta a loz". 
{fzwng. Jesus). | —*,— { 

verdade, empanada pelos dog-
mas e exterioridades d o cul-
to. A Doutr ina de Jesus, em 
sendo a verdade, comò esta 
mesma verdade, é de caráter 
universal: é de todos os fi-
lhos de Deus . 

Jesus tinha convicção d o 
que ensinava, segurança nos 
passos q u e dava : seguia um 
roteiro de antemão traçado, 
do qual nSo podia fugir s o b 
pena de não cumprir a sua 
missão pedida ao Pai- Dai a 
advertência acima feita a o s 
seus discípuloá que o interpe-
laram, no intuito de dissuadi-
lo de ir o n d e queriam matá-lo. 

T o d o s n ó s temos a nossa 
estrada a percorrer, ou por 
melhor dizer, s o m o s caminhei-
ros de uma mesma estrada, 
uns mais adiante ou t ros mais 
atraz, mas todos caminheiros. 
Q u e m acertou com o caminho 
e.-tá com a verdade e tem a 
vida. Ségue a s pégadas do 
Mestre q u e disse: "Eu sou o 
caminho, a verdade e a vida. 
Ninguém vai ao Pai senão 
por mim". Seguir a verdade 
é pois seguir o Evangelho. 
O n d e estiver o ens ina con-
sentâneo com a mais pura e 
singela moral cristã, aí está a 
verdade. Esta prerrogativa nin-
g u é m p ô d e retirar d o Espirilis-
mo que tem por e scopo sus-
tentar as verdades d o Evan-
ge lho na sua simplicidade, i-
Inminando-as á luz da Nova 
Revelação. O verdadeiro espi-
ritista pratica a caridade evan-
gélica, na sua verdadeira ex-
pressão. Sabe porque aqui es-
tá, para onde vai e de onde 
veio. Caminha com seguran-
ça em roteiro marcado. Ciên-
te d e estar na verdade, o seu 
palmilhar é sereno e confian-
te- P o u c o importa que na es-
trada pise em calhaus, encon-
tre outeiros, caia ein precipí-
cios. O bom caminhante pas-
sa sobre todos os obstáculos , 
na espetativa de um dia atin-
gir o c imo. A estrada d o pro-
gresso é a estrada da vida. 
Vai até Deus . 

T. Xorelino 

Cumpramos o nosso dever 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
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Q h , tu que jogas imponen-
te a vida, o lár, a l iberdade 
de um povo, (ou de uina crea-
tura, imaginando q u e :i volúpia 
do dominio dure eternamente: 
pára. um instante, na visSo 
fatal da tua "hora extrema". 

Si o mesmp Cris to tremeu 
no inevitável choque entre a 
matéria e o espírito, q u a n d o 
con tudo lhe sorria a volta 
para as esíéras celestes, acom-
panhado das falanges dos 
seus redimidos: que será de 
ti, abandonando o teatro das 
tuas ações terrenas ? 

E' fácil, oh , creatura. f ixar 
numa instantânea fotografia 
o derradeiro átimo da tua ma-
téria. Já o teu corpo t ransuda 
copiosamente e um frêmito 
convulso o agita; os teus o-
llios parecem - i m ó v e i s numa 
viáão tétrica; genièm os t eus 
lábios, e as tuas mãos arran-
c.im desesperadamente os len-
ções d o leito. 

Ai, c o m o é pungente o teu 
quadro, que até ontem parecia 
um monumen to de força e de 
glor ia- . 

Penetro n o teu pensamen to 
e o u ç o , vejo, c o m o n o desen-
rolar rápido de uma cena ci-
nematografica, todo o teu pas-
sado . 

As visões maiormente lu-
gubres da tua "hora ext rema" , 
não são as ruinas materiais 
que espalhastes ao redor de 
t i ; não . Ha qualquer cousa 
de mais terrível, que faz so-
luçar o espectador: a caterva 
de fantasmas que te fixam, si-
lenciosos, maldiçoantes, ou. . . 
p iedosos . 

£ ' t o d o o m u n d o multifor-
me, que tu profanas te com o 
sangue , a depredação e o o-
dio, m a s q u e se acha finalmen-
te, f rente a frente, com o seu 
algoz, para reve-lo nú e tre-
mente: apenas farrapo huma-
n o na presença d o " remorso" . 

Eu sou também um espec-
tador, sabes . Mas o espectador 
que, q u a n d o est ivemos jun tos 
na terra, te predisse o "epilo-
g o mortal", como um quo-
ciénte certo, maiematico. 

Tu me escarneceste c o m o 
um utopista; a f i rmando com 
jatancia que o " m u n d o real" 
era o "teu". . O cenário, isto 
é, do fratricídio, da prostitui-
ção , da miséria: em suma, a 
força bruta que des t ròe o di-
reito. 

Ainda hoje, eu, espectador 
de Aniôr e de Perdão, pela 
lei d o Cris to, me a joelho dian* 
t e d o Divino Mest re e invoco 
a sua misericórdia. 

Mariano Rango D'ARAGON A 

Nenhum espirita, mesmo de 
mediana cultura, ignora a exis-
tência da Lei da Evolução, for-
ça sempre operante que nos 
impulsiona para a frente e pa-
ri o alto. Lei de Deus que c, 
ha dc ser cumprida, quer mar-
chemos ao seu encontro vo-
luntária c conscientemente, quer 
sob o látego luminoso da dôr 
que tios crucie, obrigando-nos 
a erguer os olhos para cima. 
Temes que cumpri-la, a gosto 
ou a pesar nosso. 

Nao podemos fugir às suas 
inelutáveis sanções, lista c uma 
verdade descrida dos célicos, 
mas uma certeza gritante para 
todos nós que já vivemos á 
luz dos divinos ensinamentos 
espíritas, infinitos horizontes a-
bertos á compreensão d o nosso 
verdadeiro destino. É preciso 
cumprir a Lei da Evolução, c 
bom será que nos submetamos 
voluntariamente ao seu divino 
império, para não sermos tan-
gidos quais lerdos animais ue 
carga t ro tando compelidos pe-
lo chicote d o tropeiro. 

Procuremos, pois, a mais útil 
maneira de viver em harmonia 
com essa lei soberana, uma vez 
que somente assim nos podere-
mos livrar de muitos sofrimen-
tos dolorosos, evitáveis como 
outros mil tropeços que estão 
embaraçando a nossa ascenção 
espiritual. E como poderemos 
alcança-la? Q u e nos será ne-
cessário realizar para a demons-
tração sincera de nossa confor-
mação e obediência á Lei do 
Progresso? Seremos atrastados 
íbsolutamente á revelia d o nos-
so próprio querer ? Seremos por-
ventura autômatos, joguetes in* 
conscientes nos embates da nos-
sa evolução? Não, nunca 
potfque, se assim fora, a nossa 
mteltgcncia não teria o senso 
das esperiencias colhidas em 
muitas vidas vividas e por viver. 

Para a conquista de posições 
sociais que nos sejam vantajo-
sas nós trabalhamos com afinco, 
denodo mesmo. E, para palmi-
lharmos a estrada do progresso 
que Deus abriu h nossas pega-
das, é preciso também traba-
lhar-mos, escudando, moralizan-
do-nos constantemente e pondo 
cm prática a Caridade, virtude 
excelsa sobre todas, não só pa-

Por Odilon J. Ferreira 
ra o nosso bem direto, c o m o 
para felicidade do nosso próxi-
mo que devemos amar, aman-
do a Deus. 

Os nossos esforços nesse sen-
tido, entretanto, não devem ser 
evidenciados a esmo, sem u m 
programa inteligentemente tra-
çado coin o intuito dc condi-
cionarmos a nossa ação a u m 
critério concorde com os pos-
tulados genuinamente espíritas. 
Em todas as nossas realizações 
o mé todo exerce uma influen-
cia decisiva, E o bom método 
exige uma báse fundamenta l 
calcada na realidade da nossa 
vida á luz do Espírito d e Ver-
dade. 

Tiremos agora, espíritas dc 
boa vontade, uma conclusão 
insofismável desses enunciados 
claros como a luz d o sol, c 
tomemos a firme resolução de 
trabalhar eficientemente n o sen-
tido da nossa evolução, ajudan-
do tambetn a dos nossos ir-
mãos. N inguém começa uma c-
dificação pelo telhado, mas, pe-
lo alicerce; assim cambem de-
vemos começar pelo alicerce 
social: a infância. Si as crian.-
ças forem educadas convenlen-
teraenre, a sociedade futura que 
elas fo rmarão será fatalmente 
bôa, e assim a Humanidade , 
altamente beneficiada pelo nos-
so trabalho orientado por esse 
prisma, evoluirá mais depressa 
um pouco. 

E' preciso que nós estude-
mos, adquir indo a possibilidade 
dc ensinar aos menos evoluídos. 

A criança precisa libertar-se 
dos prcjuÍ20s que desvirtuam a 
sua educação. O espírita deve 
trabalhar para que seja dado á 
instrução particular e publica 
um cunho eminentemente espí-
rita. E não serí com essa apa-
tia que se nota por toda parte 
que havemos dc vencer os óbi-
ces que se nos antolham de to-

Continúa na 4.» página 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
LEGITIMO 

6 0 ' NA 

A G E N C I A F O R D 
FONE, 8-2 

Dr. B r e n n o L_. P a l m a 
M E D I C O 

espec ia l i s t a d o s 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento c opcraçÍKW — Indli-afSa de oculo* 
CONSUI.TORIO: - P raça N . S. da Conceiçüo n . 750 

(ao lado do Instituto Ilioteripioo Braaüciro) 
- F R A N C A - -



A NOVA ERÎA 

C A S A R A D I O 
CAMINHÕES USADOS 

^ - V E N D E - S E E ^ -
OIQANTE RODAS DUPLAS - MO-
DELO 37 EM ÓTIMO ESTADO. 

P r , ^ V S M O D E L O 34 — E M Ó T I M O 
t o r a v » F S T A n n -

C h e v r o l e r R A M O N A EM BOM ^nevroiet ESTADO " 

Chevrolet 

A Livraria 
d'A 
Nova Era 

José Ribeiro Rocha 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espírita 

Romances 
g r a n d e var iedade d e 
l indos r o m a n c e s c o m 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

AO EXMO SNR. PR. ADEMAR PEREIRA PE BARROS 
DD. Interventor Federal em S. Paulo, foi-lhe enviado pelo provedor da casa de 
saúde "Allan Kardec" de Franca, o oficio que abaixo transcrevemos, referente ao 
registro que ha tempos a casa de saúde referida, vem pleiteando na Assistência Hos-

pitalar do Estado 

A casa de S a ú d e " A L L A N 
K A R D E C " , des t a c idade d e 
Franca, p o r s eu p rovedor a -
ba ixo-ass inado , c o n s o a n t e pe-
d ido d e Vossa Excelencia , 
q u a n d o d e sua h o n r o s a visi-
ta a este es tabe lec imento d e -
Car idade , v e m e x p ô r o se-
guinte: 

E m c u m p r i m e n t o á s exigên-
cias legais, r equereu , em 1937, 
a sua matrícula n a Ass is tên-
cia Hospi ta la r dessa capital, 
j un t ando , pa ra e s s e fim, t o d o s 
os d o c u m e n t o s legais . O pró-
c e s s o d e u l ó g o en t rada naque -
le D e p a r t a m e n t o , o n d e tem 
t ido a n d a m e n t o m u i t o moro -
so . 

D e p o i s d e longa espéra es-
ta casa vo l tou á presença da-
quela Ass is tência , re i t e rando 
seu ped ido . 

Pos t e r io rmen te , foi env iado 
a es ta cidade, po r de termina-
ç ã o super ior , uin fiscal, q u e 
p r o c e d e u a uma inspeção o -
cular e pessoa l , em t o d a s a s 
dcpendenc i a s d o estabeleci-
mento , o qua l , s e g u n d o 
in fo rmações obt idas na Secre-
tarfa daqué l a Ass i s tênc ia e 
pres tada pelo p r ó p r i o sindi-
cante , deu parecer favoravel 
á c o n c e s s ã o da matrícula s o -
licitada, a f im d e q u e p u d e s -
se ela cont inuar com direi to 
d e angar iar dona t i vos e o b -
ter l a m b e m s u b v e n ç ã o oficial 
d o E s t a d o . 

T a m b é m aqui es teve e m 
visi ta o D o u t o r Sales G o m e s , 
daque le Depa r t amen to , o qual 
d e b ó a vontade , p ront i f icou-se 
e m d a r a n d a m e n t o a o proces -
s o . 

A despe i to d e várias recla-
m a ç õ e s feitas p o r es ta casa, 
por si, po r seu diretor clínico 
e o u t r a s p c s s õ a s de sua di-
retoria, até a presente data 
seu r equer imen to n3o foi des-
p a c h a d o e p e r m a n e c e "enga-
ve tado" nâ secretaria daque la 
C o m i s s ã o . (Praça R a m o s d e 
Azevedo , 16 4.»), po r o r d e m 
super io r , eis que , c o n f o r m e 
declaraçBes posi t ivas d o se -
cretario, ha má vontade p o r 
pa r t e d o s s enho re s Conse lhe i -
r o s daquéla Assis tência , con -
t ra es ta casa, exc lus ivamente 
po r ser ela de caráter "esp i -
rita"... 

Ora , V o s s a Excelencia sabe 
pe r fe i t amen te q u e e s s e fá to 
nSo cons t l lue u m a r g u m e n t o 

sér io para s e nega r ou emba-
raçar a matricula d e s t a casa, 
p o i s que , e m b ó r a de caráter 
espíri ta, ela recebe e ampara 
d o e n t e s de q u a l q u e r crença 
o u nacional idade, sem fazer 
d i s t i n ç ã o a lguma , cousa q u e 
é da essenc ia da doutr ina por 
ela abraçada , que é liberal em 
matér ia de religião. 

Demais a Lei n â o cogi ta d e 
saber si o es tabe lec imento a 
ser matr iculado, seja catól ico, 
espíri ta ou protes tante , o q u e 
ela ex ige é q u e p r eencham cer-
t o s requis i tos , q u e es ta casa 
satislez, perfe i tamente . 

P o r o u t r o lado deve-se ain-
da ter e m conta q u e mui tos 
o u t r o s e s t abe lec imen tos d e ca-
ráter católico, já foram regis-
t r a d o s e es t ão p e r c e b e n d o 
s u b v e n ç ã o d o E s l a d o (que é 
leigo e garan te t o d o s o s cré-
d o s na m e s m a igualdade . 

Ass im, es ta casa es tá rece-
b e n d o daqué la Ass is tênc ia ou 

d e s e u s conse lhe i ros , u m tra-
tamento desigual não - per-
mitido pela lei. 

C o m o V o s s a Exelencia n o s 
prometêra p rov idenc ia r para 
que o caso í o s s e logo resol -
vido, vem lembrar a V o s s a 
Excelencia q u e vai para d o i s 
a n o s q u e foi r equer ido e s u a 
matricula n a o foi de spachada , 
mot ivo p o r q u e espera q u e 
Vossa Excelencia , t ome a s 
necessár ias p rovidenc ias para 
que s e j i reso lv ido o CÜSO, 
como d e justiça. 

Vossa Excelência , me lhor d e 
que qua lquer ou t ro , conhc-ce 
as necess idades des te es tabe-
lecimento d e car idade e p o -
derá avaliar da n e c e s s i d a d e 
urgente de seu regis tro, para 
que p o s s a g o s a r das m e s m a s 
prer rogat ivas q u e já foratn 
confer idas a o u t r o s es tabe le-
c imen tos c o n g ê n e r e s . 
P. P. CasadcSmtdCAHan-Kardcc' 
Josô Marques Uareia - (Piuwüor' 

• c 

O e s fo rço é lei da vida mas , 
p rec i samos aplicar a n o s s a a-
l ividade in te l igentemente . Tu-
d o q u a n t o f izermos devere-
m o s fazer d o nrodo m i i s per-
feito q u a n t o a ut i l idade e d o 
m o d o mais jus to , d i g n o 
e h o n r o s o q u a n t o á vida d e 
relações. Por i s so ape l amos 
s e m p r e para c o m p e n d i o iitil-
c o e capaz de n o s fornecer 
o s e l emen tos ind ispensáveis a o 
torneio c o m p l e x o da vida — O 
Evange lho . Nas pág inas d o 
Evange lho o ind iv iduo c o m e -
ça a compreende r as re spon-
sabi l idades q u e a s s u m e p e l o s 
s e u s á tos . E. o q u e n o s leva 
3 temer a prática d s á tos es-
c a n d a l o s o s s e n ã o a reminis-
cência vaga que Indelevelmen-
te grava-se na n o s s a consc iên-
c i a ? Logo, o a p r e n d i z a d o é 
u m a n e c e s s i d i d e e por i s so 
aqui e s t a m o s , p r e s o s ao cor-
po , su je i to a o con tá fn social , 
para q u e o n o s s o sêr se de-
senvolva na conqu i s t a de atri-
b u t o s excelentes , c o m o esti-
m u l o para n ó s p róp r io s e pa-
ra o s n o s s o s c o m p o n h e i r o s 
d e jo rnada ter rena . Ass im co-
m o o s m u s c u l o s se desenvol -
vem pelo exercíc io , a s s im tam-
bém o n o s s o sêr se e d u c a 
nas diversas f a ses d e vida, 

proferida pela prof. Maria Aparecida Rebelo Novelino, 
— terça-feira de carnaval, numa sessão de passes — 

M e u s b o n s amigos e c o m p a n h e i r o s : 
Disse Jesus que onde dois 

ou três reunidos estivessem em 
seu nume , aí esur ía Ele t ambém. 
Praza aos céus, pois, que aqui 
estejamos nós verdadeiramente 
reunidos em n o m e do Cristo, 
c o m u m só e mesmo pensa-
mento de amor , c o m um só 
c mesmo ideal de vida e de 
verdade, para que o espírito 
d o Rabi da Galiléa se faça sen-
tir em nosso ambiente, enchen-
d o de paz os nossos corações, 
inundando de entusiasmo as 
nossas almas, levando nos en-
fim, a um plano roais elevado 
c u d e sentiremos o pe r fume em-
briagador da espiritualidade. 

Caros companheiros, irmãos 
que somos todos filhos do mes-
m o Pai, atentai, meus amigos, 
eu vos peço, na diferença que 
existe a humildade d o nosso 
meio e na orgia que lá p o r 
fóra vai. 

Aqui dentro, u m punhado de 
pessoas que se reúnem em no-
me de jesus, para ouvir o co-
mentár io da palavra d o Mes-

VIVER L U T A R 

Professor . 

Brasiliano Santana i 

ora no corpo , incarnada» ora 
fóra d o c o r p o , na vida livre 
d o espaço; p o r q u e educar - se 
ê Instruir-se disciplinar-se, ha-
bituar-se. Jesus Cr i s to q u a n d o 
disse: Porf iai p o r ent rar psía 
porta estrei ta, p o i s q u e larga, 
e e s p a ç o s a é a estrada q u e con-
d u z á perdição; quiz dizer co-
m o sempre, com palavras cheias 
d e ternura: Encora ja - te . O h 
f i lho ! É na luta q u e apren-
derás a crêr , a amar , a per-
doar . Embora n ã o crêres ho-
je q u e tu vieste esca lando de-
g r a u s d e s d e o re ino mineral , 
tu crerás unVdiá , p o r q u e o 
Pai que ú t o d o amor e in-
f in i t amente j u s to n3o espreita, 
s abe esperar , p o r q u e onisc íên-
te l . . . Vamos , c a r o s con f r ades , 
ao e s t u d o d o s E v a n g e l h o s ein 
esp í r i to e v e r d a d e c o m o nos 
e n s i n o u o Cris to . C o m a in-
teligência pene t ran te , r azão es-
clarecida, consciência lúcida pe-
la pers i s tênc ia na via crística, 
na prática d o s l ídimos pre-
cei tos d o Evange lho . Sem es-
se dese jo a rden te n ã o conse -
gu i r emos melhora n o n o s s o 
e s t a d o moral pois , já foi di-
te ; d o n o s s o e s to rço depen-
d e o n o s s o f u t u r o . Mas . es-
forço para lutar contra o s nos -
s o c i rcuns tan tes ? . . Não . Es-

W A L D E M A R A. C H A E R 

Encar regam-se : d e regis to de 
pro fe s so re s n o Dep . Nacional 
d e Educação ; d e regis to de 
d ip lomas de médico, a d v o g a -
do , engenhe i ro , dent is ta , con-
tador, fa rmacêut ico e gua rda -
livros; de reg i s to e organiza-
ção d e e s t a tu to s de sõcféda» 
des ; d e t o d o e qua lquer t ra-
balho nas Repar t ições Públ i -
cas des ta Capi ta l ; da inter-
pre tação d e Leis e Dec re tos 
d o Ens ino ; da re t i rada d e 
cert i f icados d e e x a m e s (Giná-
sio); d e mat i íeüla n o s c u r s o s 
de qua lquer escola o u Facul-
dade; carteiras d e iden t idade e 
profiss ional , na tura l i sações etc* 

Serviço rápido c hones-
ta por preço módlço 

R. d o Rezende, 167-Tel. 23-5727 

„ .8 = = R I O D E J A N E I R O 

forço para lutar cont ra a s cir-
cuns tanc ias adve r sas — N ã o 
resistais a o s v o s s o s in imigos , 
orai pelos que v o s p e r s e g u e m 
e caluniam, d i s s e o Mes t r e . E, 
p o r q u e n o s ens inou ass im o 
M e s t r e ? . N a parábola d o Sa-
mari tano, t ido c o m o h e r e g e 
pe los Israelitas, q u e serv iu 
de lição a o Dr. da lei, f icou 
pa ten te que o s n o s s o s á t o s 
süo o reflexo d a n o s s a cons -
ciência.— Se o teu p e n s a m e n -
t o é b o m o teu c o r p o s e r á 
l uminoso , d i sse S. Pau lo . Já é 
t e m p o d o s n o s s o s c o n f r a d e s 
s e esclarecerem sob re o s fe-

n ó m e n o s p s íqu i cos f isiológi-
c o s de ação reflexa, para q u e 
d ê m aos e n s i n o s e x a r a d o s 
n a s pág inas luminosas d o E-
v a n g e l h o o verdade i ro valor 
e se convençam d e q u e d e n -
t ro d e n ó s t emos o vas to la-
bora to r io para e sco lha d o s e-
l e m e n t o s q u í m i c o s v ind i spen-
sáveis á n o s s a nu t r ição espi-
ritual. P o n h a m o s em prática 
o s prece i tos d o Cr i s to . Aler-
t e m o - n o s n a prática da let de 
amôr , base da lei de solidarie-
dade humana ; s e m o que n ã o 
haverá prosper idade . 

25/2 /1939 
Qaleno Vilela de Andrade 

tre, palavra esta que só visa a 
espiritualização da creatura da 
terra. Lá fóra, ao contrar io , 
adora-se apenas o deus M o m o , 
rei da materialidade. 

Aqui den t ro a dôr, o sofrer 
dos que vem clamar aos céus 
alívio a seus males do corpo e 
da alma. Lá fóra a alegria, o 
riso, a fefsta, o feliz n o dizer 
d o mundo , que grita apregoan-
d o a sua felicidade. 

Aqui den t ro , a paz, a sereni-
dade, o recolhimento. Lá fóra 
a balbúrdia, o rumôr , a c o n f u -
são. 

Aqui dent ro a alma que cho-
ra e contr i ta se ajoelha em sú-
plica ao Credor dc todas as 
cousas. Lá fóra a linda festa 
pagan com seus cantos aluci-
nantes, suas roupagens .variadas, 
seus atavios policromos, em re-
verencia a seu deus, o deus d o 
paganismo. 

Aqui den t ro u m Deus, lá fó-
ra o u t r o . Aqui o Deus do Cr is-
to, o Deus que prega a renun-
cia ás cousas matériais, o Deus 
que recomenda o a m ò r , o Deus 
que lembra a elevação das almas, 
e que leva ao "cada vês mais 
alto. "Lá fóra o mesmo deus 
que ou t ro ra governou R o m a , 
o deus de N é r o , o deus que per-
seguiu os cristãos, o deus que 
mais tarde dirigiu c o m mão 
firme os tribunais da inquisição. 

Aqui dentro Deus, o mesmo 
Deus que guiou na vida Vi-
cente de Paulo em busca d o 
alheio sofrer , o mesmo Deus 
que libertovu os escrsvos, inspi-
r a n d o a Lincoln. Lá fóra o 
deus que fomenta as guerras, 
o deus que soprou aos homens 
a invenção da polvora , a fôr-
ma d o canhão e a utilidade da 
aviação c o m o meio de exter-
mínio . 

Aqui den t ro o Deus que tó-
ma a si a causa do fraco. La, 
o deus que bajula o fo r t e . 

Aqu i dent ro fala a alma. Lá 
fóra fala o corpo . 

Aqui busca-se o céu, o espi-
ritual. Lá afunda-se gostosa-
men te na lama da terra. 

Duas festas, sim. Duas festas 
em que se adóra Deus. Apenas 
o Deus da primeira quão dife-
rente é d o deus da segunda ! E 
quão diferentes são Os seus a-
dorado re s ! 

N ã o quer is to dizer que se-
jamos santos, meus amigos. N ã o 
nos arvoramos cm espíritos su-
periores, missionários baixados 
a terra. Apenas dizemos que 
graças á misericórdia divina re-
cebemos neste m u n d o o mais 
bélo presente que aqui se pôde 
receber: o conhecimento do 
Espiritismo. E é esse mesmo 
Espiritismo que nos aponta o 
caminho a seguir, que nos mós-
tra as consequências das paixões 
e dos prazeres matériais bem 
c o m o a excelsitude da espiri-
tualidade. 

(Cont. na ultima pãg) 

L 
Sabão 2 M 

Lava tudo—Nao contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1 fc. $S00 - 15 ka. 12*000 
Pedidos no fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0 . Fre i re . 3 3 5 - F o n e , 4 2 6 
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D I O C E S I O D E P A U L A E S I L V A Müdlco 
Operador — Parteiro UM I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E Q U A L I D A D E Inscrito na ordem doa advogados de S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 - - — 
ESPECIALIDADES: 1'AH-

TOS. MOLÉSTIAS IN-
TERNAS DE SE-

NHORAS E 
DE CRIANÇAS 

Consultório e Rssiíeacia: 

Bua Major Clauälaso I . 918 

Telefone í - 5 - 5 

FRANCA 

franca 

O REGISTRO 
menial da nossa pátria, está cm 

ILUSTRAÇAO BKASILEÏRA 
A revista qne espelha o nosso movimento cuJtural. 
A revista da arte c cultura nacionais. Colabora-
ção dos maiores vultos das mossas letras. Páginas 
de incomparável beleza. Uni or^iilho dasnospns 
artes gráficas. — Cüsta em toda parte ifèòou. 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses Í2SOOO 
tí „ "S000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço p o r l inha $30Q 

Anúncios, edit as, etc., preços 
a combinar-se 

Correspóndeneia para a Caixa <>5 
A direção do jornal i;ão é soli-

daria, eín parte, eoih s «idéias , 
expendidas por seu? cola-

boradores 
Não se devolvem vorigínais, mes-
mo os que Jiào são publicados. 

PHILCO 38-1OT < 

Agen te nes ta praça! Angelo Presotto 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade île Me-

dicina do Rio do Janeiro 

Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-
dade de livros trabalhando pelos mai3 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

A NOVA ERA 

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro dos Méd iuns ' 
— O Livro d o s Espír i tos — O C é u e 

I n f e r n o — A Gênes i s — O b r a s P ó s ? 
tumas ene. a 8$: 
O q u e é o Espir i t i smo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 
Marieta bcli. 7$ ene. 

N O G U E I R A D E FARIA 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

O Traba lho d o s Mor to s bell. û S e n c . SS 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZF.RRA DE M E N E Z E S 
Anatíse das C o u s a s br. 4S ene. 65 A Dout r ina Espirita corno Fi-

| O Espiri t ismo br. 0 $ ene. 8 $ * losofia Teogon ica br. 2$ ene . 3$ « 
35 A L F O N S E BUÉ ' Loucura Sobre Novo P r i sma 

Magne t i smo C u r a d o r br. 4$ ene. 6S b r ' 
95 : Magnet i smo e H i p n o t i s m o C u - E R N E S T O B O Z Z A N O 

rativo br. 6$ ene. 8$ Alediunidade Poliglota (Xenogloss ia) — 
G U E R R A J U N Q U E I R O O s En igmas da 1'sycometria e os Fe- : 

ESTRELL1TA JUNIOR . O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7S & Telestesia - A Crise d e 
' - Versos Mediúnicos • l a m e n t o X n t a d e - Ä t a p j i * 

V I C T O R H U G O I M A N O E L PIZARRO ' S J Ä " ^ 

As Minas de S i n c o r j 
O M e n d i g o d o Pres idio 

br. 6$ , 
br. 5$'ij Rimas de Além Túmulo 

_ , »« M A N O E L PIZARRO 
Na Sombra e n a Luz (tm.) br. 7$ ene . OS Cont rad ições de Catol ic ismo e . n r . , , c 

D o Calvario ao infinito « br. 8$ ene. 10S d o Pro tes tan t i smo br. 7S ene. 8$ , „ . „ . ? u t u o f 
Redenção ( r m ) br . 7$ ene. 9$ Joana d 'Arc Médium b r . 6$ ene. 8$ 

\ J m , , „ , o i , . u > , B I T T E N C O U R T SAMPAIO O M u n d o invisível e a 
M É D I U M A Q U I N O j e s u s p e r a n ( l . a Cr i s tandade Guerra br. 3$ ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7$ O Prob lema d o SCr d o 
De Jesus para a s Crianças Des t ino e da Dôr br . S$ ene. 10$ 

br. 2 § ene. 4 $ Depois da Mor te br. 6$ ene. 8 5 
M A N O E L ARÃO No Invisível b r . 8$ ene. 10S 

O Claustro (belísssinio rm.) ene. 6$ ° f o r q u e da Vida br . 4$ ene . 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

C O N A N D O V L E do SCr br. 2$ ene. 4$ 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ o G r a n d e Enigma br. 4$ ene. OS 

P A D R E M A R C H A L Cr i s t i an i smo e Espir i t i smo br. 6$ ene. 8S 
. 6 Espir i to C o n s o l a d o r bi . OS ene. 8$ ANTOINETTF. B O U R D I N 
or. e n e . 0> C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br . 4$ ene. 6$ 

A Barqueira d o Júcar ( r m . ) b r . 5 $ ene. 7$ 
C o n d e J. \V. R O C H E S T E R 

A Vingança d o Judeu br . 8$ ene. 10$ 
M I G U E L VIVES 

O Guia P . d o Espírita br. 2$ ene . 4$ 
A N G E L A G U A R O D 

O r a n d e s e P e q u e n o s P rob lemas 
br . 5$ ene . 7$ 

ELIAS S A U V A G E 
Mireta 

C A R L O S 1MBASSAHY 
br . 2$ A N T O N I O LIMA 

O meu diário 
A Margem d o Espi r i t i smo br. 5$ c n c 7$ 1 Convi le á Felicidade -•• — , . . 
O s Menezes (rm.) - br. 4$ ene . 6$ O U S T A V O M A C E D O g ^ ™ na infancia S r t 3 * 

DR. A L O B O VILLELA Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ g ^ cHanças ca,',. 3S 
Pal ingénese (obra impor tant í ss ima) F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o Coração d e Jesus 2$ 

b r o c h . 3$ Pa rnaso d e Além T ú m u l o ene. 8$ \ C a m i n h o d o Abismo br. 4$ ene. OS 
C E L E S T I N A ARRUDA LANZA AM ALIA D O M I N G O S SOLER Senda de E s p i n h o s br . 4 $ ene. 6S 

O Beijo d a Morta br. 4$ ene. 6$ j: F r a g m e n t o s d a s memorias d o i j Estrada de Damasco br . 4 $ ene. 05 
Espír i to da s Trevas br. 8$ ene. 10$ Padre O e r m a n o br. 7$ ene. <4 Prol . T E Ó F I L O R. PEREIRA 

A. L E T E R R E R O M E U A. C A M A R O O Jesus — C o r p o Flúidico br . 3$ 
Jesus e sua Dou t r ina br . 20$ ene. 25$ O Protestantismo e o Espiri- Catec ismo Espirita br. cd . i S c n t . 50S 
Hilaritas br. 4 8 ene. 7$ t ismo d L u z dos Evange lhos 6$ Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 45S 

J U L I O C E S A R LEAL 
A C a s a de D e u s br. 4$ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mes t re br. 5$ ene. 7 $ 
Nas P e g a d a s d o Mes t re br. 0$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Gran j a d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. M A R T I N S V E L H O 
Espir i l i smo C o n t e m p o i à n e o 7$ 
Potenc ias Ocul tas d o H o m e m 8S 

WILLIAM C R O O K E S 
Fa tos Espír i tas br . 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangél icas ene. 10$ 

ZILDA O A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 2 $ 

LUIZ J A C O L U O T 
O Espir i t i smo n a índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t i smo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Desper ta r de u m a NaçSo 

e Subt i lezas 
A. WILM 

Rosar io de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S I ' . D E C A S T R O 
O Espir i t i smo Cient i f ico — As 

Med iun idades d o sr. Ca r los 
Mirabelli br . 6S 

A L F R E D E R N Y 
Ps i ch l smo Exper imenta l ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr ina c Prática d o Espiri-

l i smo 2 v o l u m e s ene. 15$ 

Kntarrenamo-noíi do encomendar todo e 
(jualijaer livm ceníríta não conttinM flen-

í ta Hftto — Ot pedido« deverfto vir acom 
punhado* d» importância era choque, vale 

. po»i«l ou registrado 0/ valor e maia o por-
te, (1 SÍMIO por volume) endereçados & 
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EM Cunapolis, município de Mon-
to Alegre, víyn de sor fundada 
uma sociedade espírita, sendo e-
ioita e emp»sßadn a sua primei-
ra diretoria que ficou assim cons-
tituiiia: 

Presidente, João Pedro d« Sil-
va Valdão; vice-presidente, ArUir 
Afonso; tesoureiro, Mnxiiuiniaiio 
de Oliveira; l-o secretario, José 
Martins de Andrade; 2.o secreta-
rio, M ario Garoi a Cool ho; f i seal, 
Antonio Paula Siqueira. 

Á novel sociedade, a «A Nova 
Era» apresenta os seus augurios 
de «ma existencia longa e profí-
cua, para o maior incremento da 
»essa doutrina. 

2 

CENTRO 'ESPÍRITA 'ESPERANÇA E FÉ" 
CONVOCAÇÃO DE S0C109 
Convida-se aoasoçios e confra-

des e»n geral, para assistirem n o 
dia 8 p. fu tu ro (quarta-feira), a 
eleição e pósse da nova diretoria 
deste núcleo, a realizar-se cm sua 
í«<kle á rua Campos 8altí8,929, á s 
19 horas. 

Gerctndo Fontoura 
1." secretario 

3 
MAIS uma obra esperantista vem 
de ser publicada. Trata-se de um 
texto original da tése "Essencia 
« f u t u r o da idöa de U n h a inter-
nacional", dc L. Zamenhof, apre-
sentando ainda a tradução por-
tuguesa de Isrtjael Gomes Braga. 

O exemplar que temos em iiiãos, 
foi oferta da Livraria da Fede-
ração Espír i ta Brasileira, á qual 
agradecemos a gentilesa. 

4 
O Centro espírita de UrubáiSo, 
elegeu para dirigir os seus des-
tinos administrativos • religiosos 
durante o ano vigente, a seguin-
te diretoria: 

Presidente, José Coelho .Pra-
te«; Vico-Pres.. Maria de Jesus 
Prates: l/1 s e c r e t a r i o , BJanool 
Dias Saraiva; 2.« secretario; An-
tonio Joaquim E.; Tesoureiro, I-
zaro T. de Arruda; Procurador, 
Cecília Alves Amaral; e suplen-
tes; Maria José Ferreira, Anto-
nin Aguiar e João M , do Olivei-
ra, 

Ào, Altíssimo, formulámos as 
uossás mais efusivas preces pe-
lo contínuo prosperar do centro 
uruUatense. 

5 
A Associação Espíri ta "Vieénte 
de Paulo" de Espíri to Santo do 
Pinhal, nomeou c empOBsou no 
dia 31 de dezembro findo, uma 
comissão construtora do Sana-
torio "Bezerra de Mpnexcs" desti-
nado ás pessoas dementes da-
quela cidade-

Os membros da diretoria são: 
Presidente. D. Joana M. de 0-

Fernandes, Vice-pres., José dos 
R. Pontes; tesoureiro, Gilberto 
L. Vieira; secretario, Julio Bar -
bosa Júnior ; procurador, João 
Fránco Fernando»; ' ' f iscal de o-
bras, Elias Antonio Ferre i ra . 

Para a construção do referido 
sanatorio, já foi adquirido um 
terreno, seudo elaborada a plan-
ta, estando para breve, nntineiada 
a ccritnoftia do lançamento da 
pedra íundameutai do fu tu ro e* 

í . difitóiò. 
; ..>, A Diretoria do centro "Vicente 

de Paulo" faz um apelo á fauii-
liu espírita brasileira etri geral, 
para que concorra com o seu ó-
bulo, afim de 6«r eoncretíssada 
em pouco tempo, essa. nobre, as-
piração, qual Seja a de propor-
cionar aos dementes pinlimèn-
kos, o máximo conforto e conse-
quente abrigo. 

6 
"EVOLUÇÃO dos Mundo?" é a 

obra que temos cm mãos, de au-
toria do Alm, A. Thompson. 

Em edição passada, j á tivemos 
ocasião de externar o nosso pon-
to de vista sobre a utilidade des-
se trabalho daquele conhecido 
homem de letras. 

Voltamos a aconselhar a leitu-
ra do mesmo, aos nossos leito-
res e confrades, mormente ã nu-
merosa classe académica do pais. 

Em suas 155 páginas, o leitor 
estudioso deparará" com diversos 
pontos, de ordem filosófica, bas-
tante elucidativos, sendo que a 
obra versa principalmente sobre 
a eterna e debatida questão "don-
de viemos e para onde vamos". 

Mais uma vez, agradecemos ao 
autor, a sua geutil oferta e acon-
selhamos o livro em apreço aos 
interessados em assuntos filosó-
ficos. 

7 
ENCONTRAM-SE á. venda, em 
nossa Livraria, 40 exemplares da 
obra mediúnica "Em torno do 
Méstre" de Vinícius, com um pre-
fácio do dr . Romeu A. Camargo 
membro do magistério público 
da capital do Estado. 

E maia um interessante volu-
me do conhecido escritor Pedro 
dc Camargo, quo modestamente -
torna públicas suas obrai», sob o 
pseudónimo de Viiiicius. 

Um livro qtie constituo uma 
verdadeira mensagem de amôr e 
confraternisnção universais, ba-
seando-se sobre a paternidade de 
Deus e o sentimento fraternita-
rio da humanidade, eis a síntese 
de uma ligeiríssima apreciação 
desta £61 ha. 

ltecomendàmo-lo aos nossos 
leitores e confrades. 
a 

A "LIVRARIA do Pensamento", 
com séde etn S. Paulo, vem de 
fazer a este jornal (e Livraria), 
uma valiosa oférta, constante de 
inúmeros livros de sentido espi-
ritual, importando os mesmos 
nn quantia de l:054SQUa 

Os volumes recebidos estão á 
venda e compreendo assuntos u;-
mais variegados c de aeôrtio cofn 
a« jj>referencias de cada leitor. 

Somoa imensamente gratos pe-
la nimia gentileza da Livraria de 
" 0 Pensamento" qnc asfim, vein 
demonstrar de maneira eloquen-
te, Hs suas nobres aspirações de 
difundir entre nós, a cultura e o 
conhecimento da doutrina espi-
ritica. 

BRITA D O R C O Q U E I R O S 
Pedra tiritada de qualquer tipo para óunHrúçõ?», postes de ci-
mento .armado para corras de arame, telefones o linhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cévas, chapas e colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

no BRITADOR COQUEIROS de 
BENEDICTO M. MIRANDA. 

á r t ia E s t e v a m B o u r r o n l , n . 684 

A ] [N, Í O V A El RA 
Abo 12,° orgão semanal espiritico Num. 506 
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(Cont. da l.;i pá̂ .) 
dos os quadrantes . A o mesmo 
t e m p o que fo rmos p ropa lando 
e exemplif icando a grandeza d o 
Espirit ismo enrre os adultos, 
cuidemos de educar as crianças 
com o carinho que elas mere-
cem. f u n d e m o s coléçios, esco-
las asilos, para as crianças. Pa-
guemos melhor aos professores 
de nossos filhos. 
Eles, os professores, l£m direi-
t o a justa recompensa po rque 
são cies que dão aos nosms fi-
lhos o pão espiritual, mui to 
mais valioso que o material. 
Cuidemos, irmãos, da infância 
com o nosso mais acendrado 
a m ô r e assim seremos coopera-
dores de Deus na obra d j evo-
lução humana. N ã o pAde ha-
ver evolução sem perfeita edu-
cação. E nós muito pouco te-
mos - cuidado disso. Mudemos 
de r u m o . C u m p r a m o s o nosso 
dever. 

N â o Rompa san los , t emos a 
cerleza d i sso , n.as fel izmente 
já t e m o s a nos pezar sobre 
o s o m b r o s a cer teza da res-
ponsab i l idade d o s n o s s o s á-
tos . S e n t i m o s , p o r mercê de 
Deus . a s inhalações da D o u -
tr ina d o Esp í r i to C o n s o l a d o r , 
e é i s to q u e n o s faz es-
forçar para n o s to rna r dig-
n o s d o te souro q u e nos foi 
conf iado , e e m b p r a a n o s s a 
f raqueza e g r a n d e ignorânc ia , 
b a s t a s vezes, nos faça enxer -
gar c o m o s o l h o s c o b i ç o s o s 
a s c o u s a s d o m u n d o , a lem-
brança d o des t ino g r a n d i o s o 
para q u e f o m p s c reados , bem 
c o m o a absolu ta cerleza da nos -
sa g r a n d e , r e s p o n s a b i l i d a d e , 
d ã o - n o s força para vencer 
a tentação. 

Não , meus amigos , e"m a b -
solu to , não s o m o s san tos . A-
n o s s a alma ainda £ atrazada, 
a inda é m e s q u i n h a . O n o s s o 
coração , eni vez de en tòar s e m -
pre, pe renemente , um h f n o d e 
amôr a D e u s e a t o d a s a s 
c o u s a s por Ele creadas , q u a n -
tas vezes ainda se deixa ar-
rebatar pela cólera, pelo o r g u -
l h o e pela ambição . 

O s n o s s o s p e n s a m e n t o s 
a inda u s o s&o p u r o s a o coii 
t rar io, e n v e r g o n h a r n e s i a m n s 
s i a lguém dê le s p u d e s s e ter 
p l e n o c o n h e c i m e n t o . 

Si b e m a p r o f u n d a r i a s o 
n o s s o in t imo, o n o s s o eu ver-
dade i ro , s í pesqu iza rmos b e m 
n o án iago d o r i o s s o s ê r , q u a n -
ta maldade ali de scob r i r emos , 
quan ta baixeza encon t r a r emos , 
q u a n t o vicio, de q u e nem a 
n o s s a consc iênc ia tewi co-
nhec imen to , ali v a m n s achar . 

S o m o s , na ve rdade , b e m 
piores d o que p e n s a m o s . Te-
m o s f raquezas q u e d i s c o n h e -
cerr.os. D o r m e m den t ro em 
ní>s m o n s t r o s p a v o r o s o s d e 
q u e nem s u s p e i t a m o s . Uni ruí-
d o , tisna ocasião propicia, e 
t i s q u e e s s e s m o n s t r o s des -
per tam e p t .e .n enr potvoró-
sa t odo . o n o s s o s f r . Já n5i j 
s o m o s o s m e s m o s , en tão . Fa-
ia d e n t r o e m nrts a cólera, 
grita o e g o í s m o , exibe-se or-
gulho. É a a m b i ç ã o que che-
ga, é a inveja q u e a p a r e c e ! 
C o m o s e tios apresentam bé-
las as glor ias terrenas 1 É o 
a b i s m o q u e nos p u x s ! S o m o s 
c o m o o pás sa ro descu idado 
atraídos pela s é r p e traiçoeira-
V a m o s c a m i n h a n d o então pa-
ra a perdição, para a materiali-
d a d e ! M i s e is q u e - u m a cou-
sa qua lquer n o s prende o s 
passos , to lhe o s - n o s s o s mo-
vimentos . E s t a c a m o s a obse r -
var. É a voz d o Espi r i t i smo 
que n o s fa la :—"Nüo vês, in-
sensato , q u e a Vida n ã o aca-
ba c o m a mór te d o c o r p o ? 
Esqueces te , po r acaso, q u e pa-
ra a perfeição fos t e c reado , 
mas q u e s ó alcançarás es ta 
perfe ição p o r teu mér i to pes-
sôa l? Recorda q u e cada á t o 
d e desvar io cas ta r - te á lágri-
m a s amargas ; q u e t a rde cla-
marás o t e m p o gas to inuti lmen-
te. Lembra o teu des t ino , a 
tu» missJo , o c o m p r o m i s s o 

que a s sumis t e a n t e s d e bai-
xar ao p l ano da carne. Vól ta 
a tf, insensa to , p o i s n ã o sen-
tes pesar s o b r e tf a r e s p o n 
sabi l idade d e teus á tos , tu 
q u e c o n h e c e s a Dout r ina d o 
Espíri to de V e r d a d e ? Para ti 
n ã o haverá p e r d ã o , p o i s q u e 
mui to r e c e b e s t e ! " 

O h 1 m e u s i rmãos, c o m to -
d o s p ó s , q u a n t a s vezes , e s s a s 
c o u s a s s e tem dado , q u a n d o 
e m b r i a g a d o s p e l o s de le i tes 
m u n d a n o s e s q u e c e m o s a e s -
piri tualidade. C h o r a m o s en tão , 
p r o m e t e m o s nunca mais in-
sistir no erro e batalhar para 
adquirir mais f i r ç a s . 

E ' o c o n h e c i m e n t o d a s ver-
d a d e s espir i tuais que léva o 
espírita, o verdadeiro espir i ta , 
cr is lão, a se afastar da maté-
r ia l idade d o m u n d o em b u s -
ca de u m c o n f o r t o espir i tual . 

N ã o s o m o s santos , pois s i 
f ô r a m o s p u r o s n ã o e s t a r í a m o s 
n e s s e platfeta d e d o r e s a s o -
f r e r a s con t ingênc ia s d e c a r n e 
e d o meio . 

S o m o s c o m o toda a gen te , 
a p e n a s t i vemos a gruça de ser-
m o s acariciados pe los bafe-
j o s da Dout r ina d o ; Espír i tos , 
e é i s s o q u e n o s tem valido, 
é i s s o q u e n o s dá força pa-

ra vencer em n ó s mui t a s 
das f r a q u e z a s q u e n o s aco-
m e t e m . 

D e m o s g r a ç a s a o Allo, m e u s 
amigos , p o r t e r m o s t ido a fe-
licidade d e ser des t e m o d o 
con templados . Q u e n o s e s fo r -
cemos para cada \jez mais a -
mar o Cr i s to c o m p e n e t r a n d o -
n o s d o s s eus ens inos e mi-
r a n d o - n o s n o re f l exo d e s e u s 
e x e m p l o s . 

D e i x e m o s q u e lá fóra seja 
g r a n d e a festa d o p a g a n i s m o , 
seja a t raente o re ino da ma té -
ria. 

C u m p r a m o s cá den t ro o nos -
s o dever . E l evemos aos c é u s 
as nos sa a lmas, s u p l i q u e m o s 
a D e u s q u e envie até n ó s o s 
mensage i ro s d o seu a m ô r a 
encher o n o s s o amb ien t e de 
paz e d e se ren idade . Enf im, 
m e u s a m i g o s , p e ç a m o s fo rças 
para res i s t i rmos as a t r ações 
d o m u n d o e o Pai de b o n d a -
d e infinita n ã o de ixa rá d e n o s 
a tender . 

O n o s s o deve r é o amôr , 
e a caridade. C u m p r a m o s po i s 
o n o s s o dever . O r e m o s para 
que a s p o t e n c i a s d o Bem, a -
traidas pelas n o s s a s préces , 
ba ixem a n o s s o me io cu ran -
d o a q u e l e s q u e a q u i s e a c h a m , 
sejam e n f e r m o s d o c o r p o ou 
da alma. E' e s s e o n o s s o de-
ver. V a m o s cumpr i - lo po i s , 
meus amigos . 

Alfredo Miranda 
A 14 do m ê s p . p . d e u s e a 

desiiH.-arnaçâo des te n o s s o 
t ruofradt í—-pres idente d o Cen -
t r o Espí r i ta " A l l a n - K u r d e c 
P i n t o de Cutnpos" , f u n d a d o 
i m s t a « idade pala s a u d o s a 
Prof . Lu i sa A u r o r a da Sil-
v e i r a , — á Pa t r ia Esp i r i t ua l , 
o p ô s u m a j o r n a d a t e r r e n a d e 
(>j a tios. 

A o e u t e r r o , n a t u r a l m e n -
te, s e m a s " f o r m a l i d a d e s " 
ca tó l i cas , s e g u n d o d e s e j o s e u , 
c o m p a r e c e u uni g r u p o , pe-
q u e n o na q u a n t i d a d e , m a s , 
g r a n d e n a q u a l i d a d e , com-
p o s t o d e s e u s p a r e n t e s , a m i -
gos , e c o n f r a d e s (meia dúzia , 
p o r e n q u a u t o . . . ) . 

C o m o p o b r e , s e n a c o m p a -
n h a m e n t o , t a m b é m , fo i p o b r e , 
p a r a o s o l h o s d a m a t é r i a e 
d a s re l ig iões do mundo. . . 

0 sr . Mar io R i b e i r o Rosa . 
r e p r e s e n t a n t e do C e n t r o Es-
pír i ta ' ' A l l a n - K n r d e e P i n t o do 
C a m p o s " , p r o n u n c i o u como-
ven te o r a ç ã o etn h o m e n a g e m 
a o r e c e r a - d e s i o c a m a d o . 

A l f r e d o M i r a n d a , a c i m a d e 
tudo , fo i b o n í s s i m o d e cora-
ção — um esp i r i t i s t a genuinr» 
desde a a d o l e s c ê n c i a , c u j a vi-
d a fo i um e x e m p l o d e t r a b a -
lho. a b n e g a ç ã o , e a m ô r uo 
próx imo . 

D u r a n t e 4 0 a n o s , exe rceu , 
h u m i l d e m e n t e , o ca rgo de 
Mostro Escola Rura l . C a d a 
s e r t ão q u e d e i x a v a , era m a i s 
um luga r a l f a b e t i z a d o n e s t e 
i m e n s o Brasi l . 

Ar t i s t a e s p o n t â n e o , t a lha -
v a e m eôco q u a l q u e r d e s e o h o 
e p roduz ia o b j e t o s d e v.ilór 
(b ibelôs , por ta- jo ios .e tc . ) . Mas , 
d e m a s i a d a m e n t e l imido, n ã o 
indus t r i a l i zou esta a r t e . 

O p ã o q u o t i d i a n o p a r a seu 

co rpo ma te r i a l , é l e o c o n q u i s -
t ava c o m o r u d e labor . P o r é m , 
o pão e s p i r i t u a l , e le o rece-
bia em a b u u d a n e i a , por a c r é s -
cimo, e m c o m p e n s a ç ã o á s u a 
v ida d e p r á t i c a s c r i s t ã s , i lu-
m i n a d a pela Lu7. Mora l d o 
Esp i r i t i smo — C i ê n c i a d a s 
c iênc ia s — q u e l h e s e r v i u d e 
a r r i m o n a i n h o s p i t a e s t r a d a 
da v ida . 

J a m a i s lhe f a l t a r a m j o r n a i s , 
r e v i s t a s e l iv ros espi r i t icos , 
q u e o s s e u s c o n f r a d e s l h e 
l e v a v a m com i n e n a r r a v e l p r a -
zer . 

No d i a p r e c e d e n t e a o s e u 
d e s i n c a r n e , e l e s e d e s p e d i u ' 
d e n ó s com e s t a f r a s e subl i -
m e d e F é e A m ô r : " a m a n h ã 
e u d e s c a n ç a r e i n o se io d e J e -
s u s " . S im, e l e p r e v i u o i n s -
t a n t e etn q u o s e u esp i r i to se-
r ia l i b e r t a d o d o e r g á s t u l o 
da p u t r e s c í v e l c a r n e ! 

E o d e s e n l a c e foi s u a v e , h a r -
mon ioso , o r v a l h a d o b r a n d a -
m e n t e p e l a s l á g r i m a s e p r é -
ces d o s a m i g o s i n c a r n a d o s 
e d e s i n c a r n a d o s . 

T u d o isso, a c o n t e c e p e r p e -
t u a m e n t e , a esp i r i t i s t a dessa , 
t e m p e r a ! 

J e s u s ! H u m i l d e m e n t e , T e 
i m p l o r a m o s G r a ç a s a o n o s s o 
e s t r e m e c i d o a m i g o . T u » Sea -
ra, J e s u s , e n t r e n ó s , é e s t e r i l 
a i n d a , e e n d o i s so a p a i x ã o 
s u a , q u e fo i o p r i m e i r o 
d o s T e u s o p e r á r i o s , l a b o r a n -
do corno l iei p r a t i c a u t e d o s 
T e u s P o s t u l a d o s de A m ô r , 
d u r a n t e o e s t a g i o s e u , 
o e s t e p l a n e t a d e e x p i a ç ã o . 
C r e m o s q u e êle, a g o r a , e s t á 
f r u i n d o a T u a Paz, ó Bondo-
so M e s t r e ! 

6 . d o Parnlio, 18 de Fcv. de 1838 

/.a/r Anacleto Silos 


